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ARTIGO 
MARCO TEÓRICO DAS INVESTIGAÇÕES EM ENFERMAGEM 
SUA RELAÇÃO COM AS TEORIAS DE ENFERMAGEM* 
The theoretical boundaries of nursing investigations. 
Their relationship with nursing theories 
RESUMO 
O marco teórico das investigações em enferma-
gem é identificado, através de pesquisa exploratória 
das teses de doutorado produzidas no 1.0 programa 
ele doutoramento em enfermagem ela América Latina. 
Ficou evidenciada wna tendência ele concentração de 
marcos teóricos oriwzdos das Ciências Humanas e So-
ciais, que se traduz por uma desarticulação para com 
as teorias de enfennagem. 
U nltermos: Marco teórico em enfermagem; Teorias 
de enfermagem. 
1 INTRODUÇÃO 
Tivemos oportunidade de comentar, em nossa 
apresentação anterior, a importância da pós-y ra-
duação no desenvolvimento da pesquisa em enfer-
magem. Participamos deste processo como docen-
tes, assessores, orientadores de pesquisa, professor 
visitante etc., percebendo assim o grau de desenvol-
vimento da pesquisa e dos pesquisadores. 
Nos primeiros 10 anos de implantação, os pro-
blemas que nos eram apresentados, com freqüência, 
diziam respeito a dados já coletados cuja análise 
o aluno não sabia como proceder, além de demons-
trar uma inquietação quanto ao tamanho da amostra. 
A freqüente c oi ocação desta segunda questão 
motivou SANCHES (1979} a publicar um artigo sobre 
o assunto, com o in tu i to de desmistificar o poder 
do estat icista e orientar os enfermeiros sobre os 
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en Enfermaria realizado no perfodo de 30 de junho a 3 de 
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ABSTRACT 
The theoretical boundaries of nursing investiga-
tions were identified through a survey of dissertations 
produced in the JSI Nursing Post-Graduation Program 
of Latin America. A tendency toward concentrating 
theoretical boundaries derived from Human and Social 
Sciences was detected whose effect is a disconnection 
with nursing theories. 
Key V/ords: Nursing Theoretical Boundaries; Nursin.g 
Theories 
tipos de amostra, amostragem e o significado da 
inferência estatrstica. 
Para nós, entretanto, a questão permanecia 
aberta; procurando desvendar o que realmente esta-
va impedindo o aluno de prosseguir percebemos 
que, quando solcitados a expor claramente qual era 
a questão básica em estudo, mostravam-se incapa-
zes, ou seja, o prob lema em estudo não estava de-
finido. 
Para CHARTER (1975), o planejamento do estu-
do deve absorver 90% do tempo total da pesquisa. 
Um projeto de pesquisa bem delineado é mais fácil 
de ser executado pois todas as dúvidas relativas 
à coleta de dados devem ser esclarecidas antecipa-
damente, evitando assim desperdfci o de tempo, gas-
tos desnecessários e coleta de dados irrelevantes. 
A autora divide o plano de pesquisa em duas etapas: 
1 ~: Definição do problema, onde se verifica a rele-
vância do estudo, viabilidade e embasamento teóri-
co; 2.•: Amostragem, co leta, análise e interpretação 
dos dados. 
A observação dos conteúdos destas duas eta-
pas indicadas por CHARTER (1975) forneceu-nos 
subs(dios para esclarecer a questão que para nós 
permanecia em aberto, dificultando aos nossos alu-
nos a realização de trabalhos de pesquisa, dado 
que os mesmos estavam pr ior izando inadvertida-
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mente a 2.• etapa do plano de pesquisa em detri-
mento da primeira, ou seja, a definição do problema 
e definição do referencial teórico, que são de impor-
tância fundamental para o sucesso da pesquisa e 
conseqüente avanço do conhecimento. 
O objetivo do presente trabalho é identificar 
o marco teórico das investigações em enfermagem 
e sua relação com as teorias de enfermagem. 
Para tanto, apresentaremos conceitos e defini-
ções sobre problema e sobre marco teórico, segui-
dos por uma revisão bibliográfica dos estudos reali-
zados no Brasil que abordam o uso do referencial 
teórico nas pesquisas de enfermagem. Ao final, fare-
mos uma pesquisa exploratória do referencial teóri-
co e das teorias de enfermagem, utilizadas em teses 
de doutorado do Curso de Doutorado Interunidades 
Escola de Enfermagem/Escola de Enfermagem de 
Ribeirão Preto da Universidade de São Paulo-1982 
a 1987. 
2 CONCEITOS E DEFINIÇÕES 
2.1 Problema 
Um problema de pesquisa é qualquer pergunta 
que precisa de resposta. De modo geral, os proble-
mas pe9:Juisáveis são encontrados em qualquer área 
da vida: pessoal, profissional, social e institucional. 
Na área profissional ele pode ter três origens: 
da prática, através do desenvolvimento de ativida-
des diárias; da literatura, especificamente da comu-
nicação de pesquisas em enfermagem; e de teorias 
ou de sistemas teóricos e esquemas conceituais que 
tenham sido desenvolvidos na própria enfermagem, 
ou em outras disciplinas na qual ela se embasa. 
O problema precisa representar um forte inte-
resse para o pesquisador, precisa incomodá-lo e 
motivá-lo para sua solução. Por isso eles só são 
considerados problemas quando são percebidos co-
mo tal; deste modo a identificação do problema é 
o cerne do processo de pesquisa; ou, no dizer de 
DIERS (1979), o estabelecimento de uma discrepân-
cia, que é o primeiro passo na análise do problema, 
é decisivo porque todos os outros passos o sucedem 
no processo de pesquisa. A autora define problema 
como algo que parece errado, uma discrepância en-
tre a maneira como as coisas são e o modo como 
deveriam ser, ou entre o que é conhecido e o que 
se precisa conhecer para eliminar o problema. 
Ao escrever sobre a noção de problema, SA-
VIANI (1985) diz: "tão habituados estamos ao uso 
dessa palavra que receio já tenhamos perdido de 
vista o seu significado". Para ele "uma questão, 
em si, não caracteriza o problema, nem mesmo aque-
la cuja resposta é desconhecida; mas uma questão 
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cuja resposta se desconhece e se necessita conhe-
cer, eis ar um problema. Algo que eu não sei não 
é problema; mas quando eu ignoro alguma coisa 
que eu preciso saber, eis-me então diante de um 
problema. Da mesma forma, um obstáculo que é ne-
cessário transpor, uma dificuldade que precisa ser 
superada, uma dúvida que não pode deixar de ser 
dissipada são situações que se nos configuram como 
verdadeiramente problemáticas". Percebe-se no 
conceito citado que o autor encontra na necessida-
de o significado essencial da palavra problema. 
POLIT & HUNGLER (1978) colocam que, para 
os jovens pesquisadores, a seleção do problema de 
estudo é um de seus maiores desafios e cita como 
causas: não estar famil iarizado com pesquisa, a am-
plitude de estudos possrveis e a incapacidade em 
fixar-se em um único asJ.>ecto. Recomendam que mui-
tas horas devem ser dedicadas a esta fase da pesqui-
sa e acrescenta: "A identificação de um problema 
pesquisável não é uma tarefa fácil, mas é decisiva." 
Para estes autores, os problemas de pesquisa têm 
suas origens em situações que necessitam soluções; 
ou em questões não respondidas, e podem ser postu-
ladas em forma de declaração ou 1-'ergunta. 
A signi ficância do problema dependerá do po-
tencial de contribuição que ele poderá trazer ao cor-
po de conhecimento da enfermagem. Sua importân-
cia deJJende: a) do beneffcio que o conhecimento 
produzido a partir dele poderá trazer a pacientes, 
ou a enfermeiros, ou à comunidade da saúde, ou 
à sociedade; b) da aplicabilidade de seus resultados 
à prática; c) da relevância teórica dos resultados; 
d) da possibilidade do seu estudo vir a colaborar 
para a transformação da prática; e) do impacto que 
seus resultados podem produzir, dentre outros fa-
tores. 
2.2 Marco teórico 
Marco teórico ou estrutura conceitual, para 
BATEY (1977), tem o significado de um mapa que 
serve para orientar o pesquisador no processo de 
planejar, conduzir e interpretar as pesquisas. 
Seguindo este raciocrnio, dirramos que o mar-
co teórico direciona todo o processo da pesquisa, 
desde a definição do problema até a análise e inter-
pretação dos resultados. Deste modo, ele representa 
a fonte do conhecimento que é produzido através 
da pesquisa. É o marco teórico que ilumina o proble-
ma e que dá a diretriz para a condução de todo 
o processo da pesquisa que, por sua vez, transforma 
o conhecimento ou a teoria existente, revertendo 
influências para a prática. Portanto, como elemento 
veiculador de conhecimento, o marco teórico tem 
potencial para unir a teoria, a prática e a pesquisa. 
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Quanto à terminologia, podemos veri ficar na 
literatura uma certa pluralidade no uso de termos 
como estrutura teórica, referenc ial teórico, marco 
teórico, estrutura conceitual e etc., para o mesmo 
significado, que no entender de NEWMAN (1979) 
representa uma matriz de conceitos cujo conjunto 
determina o foco da investigação. As fontes que 
o pesquisador utiliza para adotar um marco·teórico 
são: suas próprias idéias decorrentes de análise e 
srntese do conhec imento atual; resultados extrafdos 
de pesquisas anteriores e conceitos inter-relacio-
nados de teorias (NEVES, 1982). 
Conforme ressaltam NEVES & G()\JÇAL VES 
(1984 ), a ausência do marco teórico limita os resul-
tados da pesquisa à situações especrticas; por outro 
lado, sua presença favorece a sfntese do conheci-
mento, a interpretação dos dados, a previsão dos 
eventos ainda não observados e a inter-relação de 
eventos com base nos princfpios explicativos englo-
bados pela teoria. 
KRUEGER et alii (1978) alertam para fato de 
que a ausência de uma teoria bem formulada não deve 
impedir que o pesquisador utilize uma estrutura con -
ceitual, ou um conjunto de conceitos. Salientam que 
nas pesquisas exploratórias eles são mais necessá-
rios do que nas pesquisas confirmatórias; nestas 
últimas, as estruturas conceituais estão implfcitas 
nas hipóteses. 
3 O USO DO MARCO TEÓRICO NA 
ENFERMAGEM BRASILEIRA 
Ao elaborar um trabalho cientrfico, o suporte 
teórico tem sua razão mais forte, segundo SCHAFF 
(1978), na "pretensão explicativa, além da descrição 
e da acumulação de fatos e dados. A ciência não 
quer apenas constatar o que é, mas explicar porque 
é assim - o que lhe traz, em conseqüência, uma 
condição básica do domfnio da realidade." 
As teorias de enfermagem de origem recente 
foram definidas por ME LEIS (1985), como "con-
ceituação articulada e comunicada da realidade 
criada ou descoberta (fenômenos centrais e inter-
relações) dentro ou pertinente à enfermagem, para 
propósito de descrição, explicação, predição ou 
prescrição do cuidado de enfermagem. ( ... ) As teo-
rias de enfermagem, de acordo com esta definição, 
advêm da realidade de enfermagem examinada por 
pesquisadores. Elas podem advir de um ideal pensa-
do da prática de enfermagem." 
A articu lação das duas citações nos revela que 
fazer ciência é explicar o porque dos fatos, e esta 
explicação advém de uma sólida base teórica. Cada 
ciência explica seus fenômenos com base nos pres-
supostos teóricos que a orientam. 
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Neste sentido, a explicação ou compreensão 
dos fenômenos que dizem respeito à enfermagem, 
só é possfvel se seus estudos t iverem o supor te 
teórico advindo das teor ias de enfermagem, as quais 
buscam a descrição e explicação de relações entre 
conceitos, eventos e práticas para poder então pre-
vê-los e controlá-los. 
SOUZA (1985) diz que "cada área do conheci-
mento abstrai da realidade total os fenômenos que 
lhe são pertinentes. O relacionamento desses fenô-
menos em uma configuração significativa indica a 
sua abrangência. As definições de teoria de enferma-
yem devem, portanto, conter os elementos indicado-
res da natureza e da realidade concreta da profis-
são." A mesma autora relata que "a tarefa de cons-
trução do conhecimento na enfermagem tem, fre-
qüentemente, se iniciado por meio de modelos de 
outros campos, mas a adoção dos mesmos é quase 
sempre feita com base na possibilidade de elabora-
ção adequada à perspectiva da profissão." 
Da mesma forma NEWMAN (1972) assim se ex-
pressa: "Nós não estamos mais completamente de-
pendentes de outras disciplinas para o conhecimen-
to de nossa prática, mas nem estamos completa-
mente independentes. Nós estamos começando are-
conhecer nosso próprio potencial para descobrir 
um t ipo particular de conhecimento que é relevante 
para outras disciplinas e essencial para a enferma-
8em." Salienta a autora que no passado o problema 
foi a escassez do conhecimento da enfermagem, 
e que o problema do futuro será a aceleração deste 
conhecimento. 
Os estudos que indagam o embasamento teóri-
co das pesquisas em enfermagem são recentes e 
para VIEIRA (1982) mostram predomfnio do referen-
cial teórico oriundo das ciências biológicas sobre 
as psicossociais. NEVES (1982) alerta para a falta 
evidente de marco conceitual teórico para as pes-
quisas de nfvel 2 e 3, o qual poderá ser um sério 
problema para que a pesquisa atinja sua finalidade 
última, a produção de novos conhecimentos. 
Ainda NEVES & GONÇALVES 1 (1984), revelam 
sua preocupação sobre as linhas de pesquisas e 
marco teórico, os quais não estariam ainda suficien-
temente internalizados pelos enfermeiros por serem 
bastante polêmicos. 
A especificidade do uso das teorias de en fer-
magem na pesquisa foi estudado por ANGERAMI & 
BOEMER (1984), numa pesquisa exaustiva que co-
briu os quatro periódicos de maior circulação no 
pafs, procurando desvendar nos artigos publicados 
as teorias de enfermagem, explicitadas pelos auto-
res ou implfcitas no seu discurso. Os resultados 
revelaram que a uti fiz ação das teorias de enferma-
gem como suporte teórico é inexpressiva, sendo 
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que o mais citado é o uso do processo de enferma· 
gem de Horta,,1 em sua primeira fase: identificação 
do problema. 
SENA (1984) numa comunicação feita no I Sim-
pósio de Teorias de enfermagem referiu estar 
utilizando na produção cientrfica de seu curso de 
mestrado as teorias de enfermagem de King, Peplau, 
Levine e Brodt. 
Estes achados referentes ao Brasil não di ferem 
muito dos apontados por BATEY (1977) em sua revi-
são dos 25 anos de pesquisa do Nursing Research. 
Para esta autora as pesquisas de enfermeiros têm 
sofrido sérias limitações principalmente devido à 
falta de conceptualização. 
Efetivamente, a observação do dado bruto 
apresenta um quadro desanimador, mas a análise 
do contexto histórico revela um longo caminho per· 
corrido no qual profundas mudanças ocorreram. Es-
tas mudanças provocaram um avanço e, embora a 
enfermagem não tenha atingido o estágio compatrvel 
ao desenvolvimento de outras ciências, frente às 
rápidas mudanças sociais, da ciência e tecnologia, 
e apesar de sua defasayem em relação às ciências 
de maior status, cremos que a enfermagem possa 
yalgar uma posição mais elevada. 
Entretanto, fazer ciência e manter a postura 
cr(tica significa rejeitar o que se tem em mãos e 
apresentar sempre novas propostas, nunca estar sa-
tisfeito com o que é dado. A uma resposta sempre 
deve seguir nova pergunta; o conhecimento é um 
processo e como tal é uma realidade sempre inaca-
bada e em constante evolução. 
Os encontros realizados, a vasta produção 
cientffica procurando analisar, explicar e fomentar 
o conhecimento é um indicador positivo de uma 
profissão que deixou a visão tecnicista em direção 
a uma visão de mundo mais abrangente e cdtica, 
que permite ao enfermeiro definir sua praxis no 
interior das práticas de saúde, inseridas num espaço 
maior das relações polftico-sociais e econômicas 
que as determinam. 
Se a construção do saber é um processo sem· 
pre inacabado, se o conhecimento existente é sem· 
pre provisório e se a emissão de uma resposta sem-
pre suscitará nova pergunta, um fato novo poderá 
provocar mudanças que devem ser analisadas. 
Um fato novo introduzido na enfermagem bra-
sileira foi a criação do 1? Curso de Doutoramento 
de Enfermagem na América Latinct em 1982. Após 
1 Horta, Enfermeira BrasUeira que elaborou a Teoria de Enferma· 
gem denominada "Teoria das Necessidades Humanas Básicas". 
2Programa de Doutoramento Interunidades em Enfermagem -
Escola de Enfermagem da ~nlversldade de São Paulo e Escola 
de Enfermagem de Ribeirão Preto da Universidade de São Paulo. 
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cinco anos de sua criação propusemo-nos analisar 
a sua produção do ponto de vista de utilização de 
marco teórico e sua origem, com enfoque especial 
no embasamento das teorias de enfermagem. 
Neste perfodo (1982·1987) foram produzidas 
dezoito teses. Através de sua análise verifica-se 
que todas explicitam marco teórico que, para fins 
deste estudo, foi classificado segundo a diversidade 
de sua origem. A~sim, em relação aos marcos teóri· 
cos com origem na enfermagem, uma tese {5,5%) 
utiliza como marco teórico a sistematização da as-
sistência baseada numa teoria de enferma~em de 
autor nacional; outra (5,5%) associa a teoria de 
Peplau com teorias oriundas da psiquiatria. É de 
se salientar ainda que um estudo, cujo marco foi 
extrafdo das ciências biológicas, propõe ao seu tér-
mino a aplicação da teoria de King. 
Quanto às demais, em cujo marco teórico não 
se percebe deduções originárias das teorias de en· 
fermagem, verifica-se que quatro {22,2%) embasa· 
ram seus estudos nas Ciências Biológicas; oito 
(44,4%) nas Ciências Humanas e Sociais,1 três 
(16,7%) nas Ciências Econômicas e Administrativas 
e uma (5,5%) nas Ciências Médicas. Este dado é indi· 
cativo do predomfnio das Ciências Humanas e So· 
ciais sobre as demais, como fonte do referencial 
teórico utilizado pelos autores envolvidos. 
Os dois estudos que efetuaram análise seme-
lhante, ou seja, que analisaram a origem do referen· 
cial teórico que direcionou a produção cientffica, 
foram: a) o de VIEIRA (1982), que estudou a produ· 
ção publicada pela Associação Brasileira de Enfer-
magem de 1960 a 1979 e concluiu pelo predomfnio 
de um enfoque psicobiológico sobre as demais 
áreas; b) e o de MENDES & TREVIZAN (1983) que, 
avaliando a produção dos artigos publicados na dé-
cada de 70 na Revista Brasileira de Enfermagem, 
encontraram como área predominante aquela deno-
minada Profissões da Saúde- na qual a Enfermayem 
está inserida e representa a maior fonte de inspira· 
ção e consulta. A ela se sucedem as áreas de Ciên-
cias Humanas e Sociais e das Ciências Econômicas 
e Administrativas como fontes que mais contribuf-
ram para o conhecimento produzido e publicado 
no referido periódico. 
Cotejando estes achados com os do presente 
estudo, nota-se uma tendência de deslocamento do 
marco-teórico: da aglutinação dos aspectos biológi· 
1classificados em Ciências Humanas e Sociais os marcos teóricos 
originários das seguintes sub-áreas: Antropologia, Psicologia, So-
ciologia, Filosofia, Polflica de Saúde, Educação, conforme o fazem 
MENDES & TREVIZAN (1983). 
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cos na década de 70, ou de seu embasamento nas 
profissões de saúde, para na década de 80 mostrar 
uma preferência nftida por fontes or iundas das Ciên-
cias Humanas e Sociais. De fato esta tendência jâ 
vinha sendo detectada por autores (MENDES & TRE-
VIZAN, 1983} interessados neste tema, os quais suge-
riram que a busca de referencial das ciências huma-
nas e sociais fornece à Enfermagem um veio fecun-
do para a socialização ou mutação social. 
Os achados do presente estudo confirmam esta 
tendência. 
Além dessa anâlise, interessou-nos verificar 
também a natureza das pesquisas, pois dela emana 
efetivamente a produção do conhecimento. Perce-
beu-se uma transformação e um avanço em relação 
aos estudos anteriores, pois 5 (27,8%} foram carac-
terizadas como quase-experimentais, 6 (33,3%} ex-
ploratórias, 3 (16,7%) descritivas,2 (11,1%} survey-
descritivas e 2 (11,1%) teóricas. Estes achados pa-
recem indicar que os enfermeiros estão demons-
trando maior domfnio de metodologia de pesquisa 
e estão sabendo definir seu problema de estudo 
e adequâ-lo à metodologia. 
O fato de o objeto de estudo da enfermagem 
ser complexo favorece a aplicação de abordagens 
sob vâri os ângulos, dependendo da visão de mundo 
do pesquisador. 
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